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jà se 
dilTuijdam enlrç o' (giblico ponse- 

<»s que Icn pice 
vénir ou impedir a ’ propaganda 
do çbojera.

• ■“ <*  PT*  £ J **
PrecááeCc^ jUe .h~ < ni r :m<ir- 

se em estadi) de scqide

nde, oo‘jas, per tenha uma dèm:i?.iadá importanchi [ O UlTOLERA I prudência exige < oe desde jeslado da sua sai
de.q»oslus que sofftera pelo pro polilidà Chefes de parlide não, (al 
cedhnenln d*  alguns dos sem: cor- laião E’ possível que 0 7|Ãfè£,kdÍ?- 
r íll I n > ,->r\ -Z .1 .. ! Lx- . ’ _ _ _ 1 - — f) . A .. »»» X a .^v.. . n C' .. Cn

i»Í4 (J •. ít •♦*•*•**  . *•  1 • V - . .. S .. .
íp Contimndizendo.; espantosas ' 1 ,S- W1'* 1?!0 

1 
epidemia , xlo. , oholera-mvrbus

' rehgionarios ou dá sóa uhn^nsa. ceder ao sr. Bi.wnbánipj s8 0 fa- ■ .
» .)• ; cr »- f I . u ii • c. no hgvpto a terrível........... ' Ha*der.  s-D menos escrúpulo Lpi.l^ia,.Tuleru-morbu.

ASÚilqcq.e-ÍP-jí J, '•< - ***0
oiiísfo Wõçà'd^_Europa,, 
se e>ççgntjiann'^IjigV>twa, 
efltãò tnhiíudo as mais ijmtjvase 
energibá^?^ròxqcíemci,ãs ‘,para se 
precrwèrdEr cfbhlrd a tm’ásãe da 
'terrível idé’rn id?itdd o riiáfei 
de orer que ella se^niTb eslertd: 
1, , - 
Eurtip^spja poupada, of

Todtítyda, t^pguuiiy o senten 
cioso pruloquio,- que diz—iio-i 
tempo de paz prppan*  BPta a 
guerra — bom, é.Jrmd-nos acan- 
téllandò e prevenindo, .Gpm a 
pratica é exercício dos salutares 
ccnsclHos da sçiencia e <Ia expe­
riência,' para. que. se formos 
acomniettidos, estejamos mais 
aptos para resistir á invasão do 
terFÍv«l .flngel.lo. < .» *:

N’este sentido principiamos 
hoje a rçproduzir. as recommen*  
dações que um grande- medico 
ftiZ como necessárias no rriuinen-

Seccàô Religiosa ; _•*>  o :Aç,mis jorcaci a fh’m.nr. qi.:e ésse,

** parlixjQ qpAÍj ÍíPp.re.nsa .
jtepcicnal c:preme^tl.adn, com .0 

J-fim.de desgostarem Q; ç|iMe, cuja 
| prpiIflucÁa- não estú de accoí do

darem 0 basiâo do commando a 
outro mais ousado 00 menos es 
crupuloso. Tudo pode sei; mas è

1 lambem pcfcsivcl èpre n’estes boa 
2:710 tos ande uma pouca de inirigi e 

’ mà vontade dos adveis u ios. 0
que parece ler dado origem á con

' Grinação dos. boaios qpe nL-slc 
wsentido se teerj (.ríqoçblc foi c

clo^der, seja menos escrop 
soe, quasi podemos afTnmal 0 
com'cTrteza, menós respeitável.'

E\ mm-gave! ,qjje no inleifoF 
(lo’pirluiu piog'-cssisla se cèlà 
cperándo nm clnu trabalho de 
dts^peg•‘Çâo,ic oo)a ,prova d’isto 
éa^lcisao lórm^Bqué- .(|e um .môVfo 
lâo/violento, e lâQ. jncouveuicntc 
paia 0 paiUdo, se fih)DÍ|eslou |i6 
Poi.lo.-.Eiii.,- Lbboair-a «batinònit 
tjnnLem.f.Bo é ,a maiô xemplela. 
Ninguém ignora que nm tios-ipais 
imrM»rUntes chêtás tem mostrado 
por lodos bs nodos- o;isen desa 
grado peiaslíggres^és dá sua im- 
prOnsa aochefe do c^.ádo.

O aiYiígo miro é ás ircompáti- 
bilijades pessoaes que dividiam 
irouíro tempo hisltíiiíqs p.refur 
misiasy anles da fusão dos dois 
grupu:U.t)O aclo.al chamado parlido 

proximo do sr. Brãanicarnp, em progiessisía, claio está ,que cedo 
ou Urde haviam de preparar uma 
futura des ijígregação. Isto é da 
ordéln ilás Çoisas. er a desagUrp^a 
ção opera ie rpiasi Sempre ná ho1. 
ra lo des uiimo c dás feónlrarje.íia- 
des. 0 mesmo siíçccdeú á aúqga, 
fusão de h.slui.icos 0 icgtuerauo 
rfâ*)  âiJnyt etnòfob

piocednrièidp de uma p>ite- do
~ _ f .7 ’n

jlepcicual c premeditado, com 0
lloietii» do 111 <» ai ume ai to

A PIO IX O GR'AN'fiE &-
firt? I , 

^•ibserípeão pura o mn- 
iiuiiteuto

Tráiisporte».'. 2:023ÍÕ5 "" P:'7
j O parocho de;^/Pe - 

cfro de èéi-zedeUó, 
do ccnfdelfrbMe Ua-’ 

, nhosu—rpor »L« e 
wm.os. /. .!■?

J). Auna Angelina 
dá Eonceição, àb- 
badeça do conven­
to de Santa Clara. 

Fadre ‘Abilio Au­
gusto dé Passos.. -

; .^«wfè deye pstyieccr que, ain-
. la da |M< giamks epidemias às pes.

pana, í<h-a do Egypto-, -e que a(Soas ;q;iCa fas, sâo a .e.xccpçào. e 
Europa seja fx-Hpada. - 7 ; ti a

laáavda. iseniiadu o senten-l L, ... .sar,a,in. E preciso coutei var lian, 
tcir.po de paz prepara- pura a M^idade de espiiilo. 08 qtie lem

2:000
c o:.;((' scgumtó façlo. Uma folha progies- 

L’hs'aA '^;,s nieDÚs.esc npolosas l .
2 í030$019 •bU;i h''g,1;lãeul UaiutuaU injuriou

a|£jáâ d..s menos esc-npolosas m

"Wur • thna certa repartição ou pessoal 
■ie m certo serviço publico. U 
chefe d’c3se serviço, parente mtiiíp

vista d’aquella - aiííftfllS? que 0 
ferira fio seu melindre, j/éqiúíieu 
ao guvci nò uóíà syiidicaiicu dos 
seus acios, e no rcquerimqul.o que 
Ls para esle fim, referindo se ac 
jornal p: ogressi&la que 0 acc.iisa 
ra, trata:0- de calumaiadur de tu 
do 0 que é honesto. Náo sabemps, 
porém, se é esla .vcausa dos boa-

SECÇiO POLÍTICA
,% »íi ri a<;A«»

-*«  oil negocies de polilica inietii:;
■ •'•b quasj. ai/solula a c^renua de uo-
j. tçejas. Corre 0 hõ.alo do qpe 0 il 

du^re cheíe do partido progres
eòsiela. o sr. Braamcaipp. mostrára

D desejo de abandonar a vida pu­
blica, un» dizem que pelo uiau | tos, nem nos paríCO que 0 fado

quillidafie de.espuilo; os qtie lem 
. medo lesisleiíi menos que vs ou- 
• l-ros: .

Evitar se ha a fadiga exagera­
da, o excessc de prazeres e Ira» 
balho, os serões largos, os ganhos 
fuos e de duiaçâo; lúima palavra, 
tudo o que ptcDiuz çan.saçp.

E*  pai iTcITlai mente [wrjgusu o 
esfriamento do cbrpq, Svbtelodo 
pelas janellas abèrlaj durante o 
àómno; os vestidos muito ligeiros 

so e beber a^a. ina em grande 
quatdijadc. ’

f Evila.i .toda a variaçâ^ no mo- 
do.de jivgr c í|S indig^^s..

. U agpa de má. qualidade é 
una das causas mais communs do 
çbplera, Á agua de poço, de rio, 
de arroyo, írçquenlemcule recebo

to nctual para nos precavermos, Pc'a noite '/‘pci:. d 1; m dia calor0-

»• JVâ-fôíI 3b í L
'JMlfll-U JJJ_

ají)iitfl;r)Uth«i*waÍon«i!i  8A
línrrHibA*: i«8 oimôb ©;•
;orn oqsil tnu tf!U3

j( Nri}linm çasoMe cholera epide 
mico ul^eivpu alQ .agora i)a 

^Europa : 0 pççigo, não è ainda 
[jmmqjiatq,.. e pabe .esperar qgp 
4.pdçrá ser eviladq. ÇQmtudo, a

........ ... ui.»— dolr TumrômsiT oir»^-.
noVa?! ^ItHiTdr/ nue
de‘«qido quaiftb ti Velhota tinha
& to: íò • ti n'h à■' ctfn^er vado a 1 g u - 
mas palavras cravadas na me- 
tncui3 comç.inrj-^Jr^çlia (Je fygfy

—Shni senhora; arnjjs 
nova, quasi menina ainda.

— E que a kbómpanhávà um 
cavalhéiro? ‘ ; *'

■—E verdáde, tini cavalheiro
muito et^anW

—Pode .darnne 03 signaes
d’ellej? tornoiUí.»-perguntar Cio- tilde lhe o^erêciâ..
tjlde, tremeudo4c ãQÒiirmas. ex» —Se nao fosses fidludora,- 
pjlicações da AeWa %■ certeza de oinguçm se atreveria »á querer 
que aquèlíe homem fosse seu 1 pagar o comprido.,,da tqa. lin-

■ '■ ■' ■■

recordo bem, *e  vestln êom mui­
ta elegancia hijo.h ’

— Está bem, intcrrqmpeu 
Qk)t,ildesçorta de que’ n esposa 
douapat-i.ro a . não ptxlia tirar 
d aq s d u V><1 auj;o, bpa in u • 
llu-r, pela sua i-. 'd;i h- cm me

Deus
—5*nndra,  senhora, guarde o 

seu dinheiro, dis e a • nXnrada 
velhota, repctliudcf bom1 desgos­
to asmòedaM de 1‘Vata'qu^' Clo-

" smol 9b

' ILUSOilS Or. 
acompifnbada d um çavalbeiro. 
EUe. e o meu V irtinkj^v^ram.- 
n*ã  pprri o qyark> «í\<j tqrçm. ha 
cousa dc meia hc.u, tui. saber 
'defliu e Malvina, que c uma 
-(•••adit ftfchitica, que cilas 
teem, djsse.-rne (jiie não cessam 
dc lhe d|ir convuls__ 
com. diíficuldade volta asj.
q1 - '2; J ..si Lu o

perguntou Clotjldç, a quem já 
estava inc<>mmo<Ja 1 ’’ ' 1
taQiipw .da. Sçpb’9^1 
qual, falladora c< 
pessoas da suu idade e da sua 
classe, e alem d’isso desejosa dc 
dar si mesma,
queria contar tudo quanto sa­
bia.

— Parcjçe-pte que não,.respon­
deu ella a pergunta da Gondes-

repente, e respondeu dando um 
suspiro: .n.iD... >1 ; - l_ ’■

—Ai! .é verdade, aeuhora! 
vivem aqui, tres infelizes rapari­
gas que estão passando por pro­
vas muito cruéis.

— São talvez as que eu pro­
curo. São irmãs? j.í .

—Sijn, minha set/hora^são ir• 
niãs: e d^sde hqul»?m vem pro/•_ 
curai-as tantá gentp, que jMje- 

r)c,e^tm verdadçir.o. juí 
^usj que transtorpo^ 
noite, principalmente,.e ap tem­
po em que uma das pobres se­
nhoras se sentiu mal, vieram 
procural-as tres pessoas; eí-la 
manhã, ás 11 horas, vejo jpma 
velfiá dé má CiUadura èm procu­
ra demais nova. Esta vçlba já 
cá tinhíl estado hqiitemá noite; ( rr„ n-------
t;; pobre senhora, que Si‘hiu ( saj «a^^j^yjna Branca cuú tão 
,c. ‘ ■ ’! 1 fresca com- uma ro>;i mJ’.,.. .... .....

ois da líiiu h'»; t.l —-Vão me disse7^*̂BÍJ)QríJeie»crefq)ado;  tínhxos olhofe par- 
' bóttacheirão chtristeévfi^CMc n’umu carruagem. ÁrsiíqqiMa V Lb‘, á qúe veio doente,/• a m.ai«í <’ 
>• 9ifi> .tíHib 9 .*£■  ■ í*  eni-zo^Bu > - - • . -,.4 0. t . '• q- • J

MARIA DEL PTLAR S1NUES
1 nu. ■ .■- 1. íu ■> o-' <-. •

11JBW DE POMBAS
,.o< > r,
.. Weratão de J..

xxm
Ofélia

, jA senhora Antonia oljioju com 
attenção para á cóndessaj b seu 

; rjco, posto‘fquc singedm traje, 
porem, o seu ar de distmcçãS, 
esse perfume ao mesmo fempo 
suave e penetrante, que fimapa' 

, dê toda a rpulher de bombom, é 
sobretudo,- a sua doce eWacmáíí 
phy8Íouomia,tranquilisaram-ti1i: 
Mas o seu semblantê 'à?ó’s1àb é

eu/ 3 ■ 
.ontem a

vulsões, e quo

Não poderia eu vêl-as?

Umdqa charla- 
7A.n,touia, 41 

corno,,todas a»

..marido. . .fiH./ • , .
—Sim, minha senhora! apres- 

f'ou se u Usponder, a senhora 
Antonia; repare. n’ellc muito 
bem; ert alto...

■ -^-M^eno? •> oíb
■< .~>-Mói»oho<-de cabei lo escuro

dorfiou negros,,qued isso não me ber.

gça, disse o snr. Martin encom- 
modado. • «'Iq « ■

—1'erdQem-me» f t.Q» • gente, 
disse a condessa,“mu) foi minha 
intenção ofFecdel-os, e qujz uni 7 
camente ' recompensai4 Hjes ' 
serviço'que me * fizeraêi dizer - 
dá-me cousas que precisava sa- 
u—. Continua-

fim.de
do.de


RELIGIÃO E PATRIA

as filtrações do solo, dos canos e 
dos resíduos das fabricas. Quan 
do nào ha segurança d® bondade 
da agua, è prudente fazer ferver 
pehs noites muhos litros para o 
consumo do dia seguinte. «u uo iv.iv, w., v.<

Nào é mau fazer oma infusão ootras circuinsiancias, são ineffi 
na agja a ferver, chá ou outra cazes para o choiera. 
phnu aromalica, e misturar a in 
fusão com vinho.

As aguas chatfia.hs de mesa siçõns devem ser mellidas, antes 
sâu n’estes (Jasos muito uteis mas delirai as do quarlo. n’um cubo 
reqoerém grande vigilância, pQr de 20 litros d’agua, à qual se lerá 
Hbricar sê muilas vezes com agua ............  •
rrtá nos mesmos sitias donde se 
et portam.

Os padeiros fazem muitas vezes 
pl*  com agna depoçn, quasi sem 
pte sXija pelos canos visiniios. De 
v?-se renunciar co uptelauienle â 
agua de poço.

Pode fazer se uso nioderaJo Je Jja, 
frúcías boas n niíduias, dévendoj 
antes descascai-ai ou íheíhor co 
zel ás.

fíecounnenda-sé eMe ultimo , 
modo, sobretudo pára os l«’gdmes, 
saladas, rábanos, etc. que pode 
riam guardar alguns germens pe 
rigosos. ]

Em iodas as epidemias do cho 
lera tem-se provado quo a inlem i 
perança e o excesso na bebida fa- | 
vorecem muito os ataques da en 
termidade. Alguns ciéein preser- i 
var se do choiera bebertoo mais < 
«juta de costume aguardente e li 
cores alcoclicos. Nada mais peri 
gosó. A ábsterfçio completa offe 
rect menos pei igus que o excesso 
por ligeiro qúo seja*.

Os gelados c em geral as bebi­
das com gelo tomadas rapidamen 
te em plena digestão ’ ú iuando, 
podem determinar eni lodo c tem­
po indisposições parecidas ao çho 
lera. Ra são de mais para abster 
se delles em casó 3’epidemia.

2.” Precauções eni caso de 
enfermidade

K menor perturbação digestiva 
pode ser o preludio d’um ataque 
de choiera é preciso não descui 
dal a e chamar logo dm medico. 
Um tratamento rápido pode evi­
tai o oo delcí-o.

Quasi sempre o choiera pro 
paga se pelos vomitos e as depo 
sições que são Ião perigosos nos 
ataques ligeiros como nos casos 
graves.

E’ necessário desinfectai os e 
tirai os do quarlo do enfermo o 
mais depressa possível. Pude en 
venenar-se loja uma casa aliran-solução azul em cinco vèzes seu 
do os áo lixo sem desinfecção pre volume d’aguá ou com a soluçaò 
viá. de chlorelo de cal. (Úma cqlhera

. Por cada litro (Testas matérias da pequena por litro d agua.) 
deve se misturar uma chicara das! Os colchões podem ser tirados 
de tomar café, de chlorelo do cal sem perigo em carros esjteciaes e 
em pò (veem a ser 80 grammas) desinfectados t>m estufas, já pelo 
ou então um copo grande da se- vapor, já por ar aquecido a i 10 
gumie solução aiui' 'graus.

Sulplialo de cObfe, dó droguisj Se não ha apparelhos para is 
ta, 50 grammas. .(o, us colchões serão estendidos

Agua, um litro. jem cadeiras n’um quarlo fechado
Qualquer que seja a estação c expostos durante 24 horas aosj 

deve estabelecer se no quarto cho vapores resultantes da combustão! 
lerico uma vcnlilaç.ip continua du- 30 grammas d enxofre por me ;realidide da escola, se os eleva- 
rantea noite lambera. A corru-ko cubica. Vem a ser um kdo-!do8 8entimentotí do IÍO8SO bene- 
pção do ar oflerecc mais perigos gramma de én.xofre em flor para mérito consocio e -di^ni&simo 
que o esfriamento, que, por oulramm quarlo que tenha i tnelios pr.-.tea or, na «ur acrisolada de-

parle, cabe evitar, aquecendo ou 
cobrindo bem a cama.

E’ preferível depositar d’ante 
mão o desinféclante no raso de 
noite. 0 acido pbenico,.o sulpba 
lo de ferro, ele., muito bons eni

As. roupas do enfermo ou da 
cama sujas pelos vomitos ou dppo

misturado :
Ou quatro litros do citado licô 

azul. _  ____ . < ,
Ou duas cbavenas de chlorelo 

de cal.
Tirar se hão do cubo, torcen 

do os, depois de meia hora de es 
hi n’elte. 0 cubo pode servir um,

As roupas, ainda húmidas, en­
tregar sc hão a lavandeira, que as 
meiteiá cm agua a terver antes de 
passal às i bar reli,a. . ,

As peças do traje qoe possa la- 
Var-se latar se tá o como dilo fica. 
As de panno vu lá serjo ^enviadas 
á estufa de que depois se fallará.

Pode, se, sem embargo, desinfe­
ctai as c.oni enxofre do modo se­
guinte. Penduram se n’um quarlo 
vazio, cujas porias c jaqelles esta 
rão bem cerradis; rega se o solo 
com agua para humedecer um 
pouco a almosphcra, e queimam- 
se 30 grammas dVnxufre em flor 
por cada melro cubico d’espaço. 
Pôr-sè ha o enxofre n’um va$o de 
metal mettido n’um cubo que es 
lará meio cheio d’areia húmida. 
Deve se sabir do quarto logo que 
se haja accendido o enxofre e não 
se abrirá até ás vinte e quatro 
horas.

Quando os vestidos csíào muito 
sujos ou valem pouco c prefe.ivel 
queimal-os.,

As manchas no solo oc no .ta­
pete deverão ser tiradas immedia 
lamente com um Irapo molhado 
no liquido azfll citado, ,ou com 
leite do chlorelo de cal ,obtido pe 
la mistura d’umà colherada de 
chlorelo seecO com um liíro*  de 
agua, tlepois queima se o Irapo.

Quando se possa, os lençoes do 
enfermo deverão estar cobertos 
por largas folhas de papel alca 
Iroado ou de periódicos para que 
§e não sujem os colchões. Os pa 
peis queimar-se-hão.

Os colchões manchados serão 
humedecidos com Um trapo com a

de chlorelo de cal. (Úma cqlhera

de comprido, 3 de largo e 3 de

Na casa onde houver algum co 
ler co, duas ?ezes ao dia se deita­
rão aos despejos 2 litros de chlo­
relo de cal dissolvido em dois li 
Iíos d’agua.

Nos canos d’agoas sojas se ver 
terá diariamente uma chavena ;d<» 
chlorelo de zinco liquido fa 4a 
graus).

Onde se possa, se porão eip.lo 
dos os canos das latrina#, sipRões 
ou tubos de chumbo encurvados 
cm U para impedir o refluxo dos 
gazes (faquelias no interior das 
casas.

Cs sobejos da cozinha guardar 
se-hão n’um caixão, e n’elle se 
verterão duas colheres de chlorelo 

,de cal em pó. Este caixão serà 
lesp» jado nos carros d*  limpeza, 
lançando se a elle depois um pou 1 
co de chlorelo do cal. '

(Concluo)

dicação pela classe operaria, ce A loeeánédva em VI- 
não promptificasse a dirigir o 3?*lu —Vizeila ouviu pela pri-. 
curso com uma inteira e notável meira vez, domingo, o silvo da 
isempção d’interesses. locombtivá. ,

A elle, pois, mais que a nós A machina Santo Thyrso con^ 
devem os alumnos os beneficies duzindo carrões de material e de 
do curso, que hoje se encerra. A serviço, chegou alli pelas 6 ho- 
elle, e aos nossos benemeritos ras da tarde d’esse dia, no meia 
consocios que generosamei.te das acclamações enthusibsticas 
instituíram prémios . valiosos de grande multidão que*  já a et»- 
paru os mais babeis eestudiosos, peravn impacienta desde pela

D’este modo ser-nos-ia dolo- manuã. .... k ,s ■ • 
ro,s_oque os discípulos não cor 
respondessem aos intuitos 
Sociedade, & generosidade 
instituidores dos ç 
dedicação e beuemerencia 
professor., . •

JFelizmenJe, as ãttenções 
discípulos para como mestre, o 
seu comportamento d. a sua ap - 
pli cação vieram cortar a nossa 
obra com um exiíOj ,iião inexpe- , , „ r___
rado, mas notável n’nma terra fechadas as repartições publi- 
onde èra ipteira mente descoube- cas, a guarnição fez o serviço 
eido o ensino profissional. em grande uniforme, e deram-

Afoita-nos isso a seguir .com jse todas as demais demonstru- 
innis firmeza o nosso caminho, çõese sygnaes de grande gala.

Aos alumnos lembramos,'pq-j ; s I- t
rem, que o curto praso d’a!guns ; ■•oETÍMUCFlIa- E ama- 
mezes não foi decerto bastante a nhâ, na Ordem de.8. Francisco, 
deseilvolver as suas naturaes .o graude jubijeu dá Porciuueu^ 
aptidões; é necessário que o es- la para os,Irmãos Terceiros da 
tudo progrida no seguinte anuo mesma, Ordem. Ha porsao a 
lectivo, em que o curso hade■ costumada solemnidude, na ca- 
<
do digno pçofessor.lembramos 
.quç.deyem dar, no intervallo,ao 
e^tqdó a? hórãç, vagas do tra- 
ballíõj è. qcpafáô n’ias,o a, satisfa- 
çãu luLinia dc ciiinpiimenío d’um 
dever.

manuã.
>r- A praposito vem dizer que os 
da trabalhos da construcção da via 

dos continuam com muita activida,- 
uida a 
sc es­

pera que- por estes dias che­
guem algumas carruagens .

Gspapde gala— Honienq 
anniversario do juramento da 
Carta Constitucional, estiveram

prémios, e á de, estandojá quasiconcl 
merencia do estação em Vizeila, onde

dos

WIM6
íír desenho —Na 

conformidade do regulamento 
respectivo, foi ebçerràdo ho.n- 
tem á noute o scufso nocturno 
de desenho,*cía  Sociedade Mar­
tins Sarmento, por e«ite anno ês- 
colar. . . . . .

Ao encerramento assistio, re- 
presejitaudo a direcção, o seu|“v'v,\ ; . \ ‘ '
dign.> presidente Dr. José da -0.‘bgmss.mo .professor, » 
Cunha Sampaio, que dirigio aoi(l’,f,n f^nios os mais findes pro 
benemerito professor e aos!lestos do nosso reconhecirt.i.enlõ, 

. alumnon-a alocnçêo, que. abai-ivae encerrar o curso.; é,. ó’esle

as suas naturaes o grande jnbijeu dá Porciuucti-

, Ha porsao a 

continuar, graças á dedicação pella da V. Ordem T. de S.
Francisco d’esta cidade.

xo publicamos, eunde, ttí phra- momento e;n nome da direcção da 
se. levantada, r*  ■ ---- ' f
uma vez o reconhecimento aos*  discípulos.

se affinna inaierSociedade saudo o professor e os

prestimosos serviços e exemplar 
• devoção cívica do professor, e se 
I faz o devido elogio aos alumnos , . n , c
pela, assiduidade W eajudo,.e j1’ Pass^°- 81^‘í

,' ..................... ,
pre maptiveriçm durante tudo o 
anno eschotaro ,, 1: , .. ,

' ‘ Este primeiro anno c-scbolar, , - . , /, c czi , bies da freguezia de 8. oebas-de tão util curso representa 5 .. , x. ,J d esta cidade, um vestidomui» uma tentativa bem succe- , , ,
didad’entre»S muitas em que completo, constante de um» sa>a 
se tem empenhado » Sociedadede, bí£ta- l“na‘ ™uP>nhas, 
•Martins Sarmento no seu curto P»,n»lha- uma camisa, um len- 
tempo d’existeucia.

Ao encerrar os trabalhos d’es- 
te curso no presente anno lecti­
vo não pode a direóção . dá So­
ciedade Martins Sarmento, ins­
tituidora do mesmo curso, dei­
xar de se congratular com o pro­
fessor e discipulos pelo modo 
brilhante com que o digníssimo 
mestre desempenhoji ps seiískde- 
veres, e pelo exemplar compor­
tamento, applicaçãO e aprovei­
tamento dos' discipulos.

Instituindo o curso nocturno 
de dezenho quiz , a Sociedade 
proporcionar á classe oneraria, 
que vive do trabalho e para o 
trabalho, os .meios de, tornai 
mais perfeitos e mate proficuot 
Os seus exfprços, tnaifl elevada e 
mais digna a sua posição no 
múndo dos-trabalhadores. ,,

Este pensáineato nãoo pode­
ríamos nòs traduzir na benefica 

a, se os eleva

No, domingo .29

Ig'aÍ

. lucendlo----- Domingo de
tarde manifestou-se incêndio, 
if.uma casa, do logar da bonte 
Santa,, pertencente ao ill.Q’ snr. 
João Antonio Fernandes Gui­
marães. Ofacil còinbustivel,qr.e 
era palha tíá sua maior parte, a 
distancia a que ficava da cida­
de, e p difficuktertte de lá pode­
rem ir ãs bombas, fez com que o 
incêndio tomasse- largo desen­
volvimento, podendo só ser ex- 
tincto, e com diflteu idade depois 
de ter feito bastantes estragos.

OprcçQíla carne—Di- 
_.h.7... .. ........ r ... zeíh os jornaes que os marchan-

na de Beíem Leite d Oliveira, tey de.,Vianna do Gastelio, at- 
’ ■ „ deit a cada uma.jde 6 viuvas ■ p<»~ tenderdo ao preço baixo a que 

tem descido o gado, resolveram 
abaixar também 20 reis em ki- 
lograma.ado preço da carne da 
vacca.- a • < ' j >

Como se explica, que .em 

jua fazem isto, os d aqui, alie- 

sem os mesmos 20 reis ao preço 
do kilogramma? < » <
.,D#rse ha casopque o gádo 

esteja caro em Guimarães e ba­
rato em Viauna?< 
, Nute-se que o preço da carne 
em Vianna já efa mais baixo do 
que em Guimarães e todavia, 

aindá.. /..............

Iço, um par de meias, um par de quanto os marchantes dc Vian- 
[soceos, e um rosário. |<"

As pobres:providas no lega-igando motivos contrários, subis- 
do, assistiram, já vestidas, á mis- 
sa das 11 horas, na egreja da 
Misericórdia, conforme a dispo 
sição da instituidora do mesmo 
legado.

t.fremor <Í!e terra—Sep- 
tiu-se n’esta cidade um tremor 
de terra, dá I para as 2 horas 
da fioite de domingo para se­
gunda-feira.

0 abalo foi forte, na direcção 
de nascehte a poente, mus de 
curta duração.

JB1-1 ........ ... .. ■gpJgmy.Wff-.

A®»S
Junta Geral do 

fcgWteSSS Distrieto de Braga
iÍl.“* sr. dr. Augusto de Ma^tós t 
Chaves, que estivera naç Çaldaa i ; 
do Ge.rez a fazer uso das suas C

vel amigo, _ ____ _ __ - r
ill.“® sr. dr. Augusto de Máltó» A

do Ge.rez a fazer uso da,s suas ..'A Commissáo exècutiva da 
excellentes aguas, já regressou Junta Geral,do Districto de 
a esta cidade, tendo alcançado Braga convida os snrs. Rubscri- 
muitas melhoras nos seus pade- ptor.es ao empréstimo da mesma 
cimentos. 'Junta a entrar, dentro em 3C

Damos-lhe as boas vindas, e dias, que começarão a contar-sa 
muitos parabéns- ítesdç 9 diu 25 do corrente até

excellentes aguas, já regressou

ptor.es


'RELIGIÃO E PATRIÂ

Antonio Serafim AllonsQ Barbosa 
com estabelecimento de mercearia

e cchfeitariáj vinhos mnfluros, 
ertgárràfados e aâ.retalho

> no seu hem i;
; 5 RUA DA SENHORA DÀ GUIA N.°31 a 39

PARTICIPA a lodosos »ens amigos e freguezes, que, no sen 
estabelecimento se acha úui bom sortido de todas as quali-1 
dade« de doce, o Tnáit^npurado possível, tanto para chá, como de, 

fructas, [seihcompetidciG do que são provas evidentes as expo-l 
sições no Palacio deUristal Portuense em 1877 fe 1379, nas quaes 
o dito estabelecimento foi.premiado con a medalha de prata*  •

No mesmo ■ .estabelecimento se recebem encommendãc de 
doce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e de 
carne, sardinhas de doce, etc. por preços modicos, garantindo-j|(
se a boi-Mualidade de todo» estes generos. - civis ou mechânl reduddo.:
Chá H.ssao e pérola de superior qualidade a 1:000,1:200,1:400 . \ ,Virfflnto

eguftl dia do futuro mez de 
Agosto^coma ultima prestação 
da quantia Com que piib&cfeve*  
tam para o dito emprestimo.Bob 
pena de perderem o, direito ás 
entrada» já realisadas.

Braga 21 de julho de 1883. 
O Presidente

FUNDIÇÃO
Francisco Xavier de Souza

Torres e Almeida. 653

DO BOLHAO

EDITAL
A camara municipal deste 

concelho de Guimarães
Paz saber que no dia 22 do 

proximo mez de agosto peias 10 
horas da manhã nus Paços do 
concelho teiu de arremátar-se 
em hasta publica a ubru do en­
canamento d‘aguas, na povoa­
ção das Caídas das Taipas, sen 
do a base da licitação a quantia 
de 1 :275:000 reis, e bem assim 
a obra de construcção de muros? 
terrapienameutos e difierentes 
regulansaçõea na alameda e lar­
go da fonte na mesma povoação, 
hendo a base da licitação a quan­
tia de 1:000$000 reis.

As condições esrão patentes 
na secretaria da camara para se­
rem examinadas pelos interes­
sados.

E para constar se passou o 
presente e outros de igual theor 
que Vão s<*r  afiixados nos loga- 
res mais públicos. <•

Paços do Concelho de GuL- 
marães, aos 25 de julho de 1883. 
É eu Antonio Jouè da SilVft 
Basto, escrivão o subscrevi. .-

<• -o rresioente i 
Antonio Coelho da Motta PregoÀ Porto antigo

---- ------ J.o é peçpla de superior qualidade a 
Manteiga ingleza de primeira qualidade. 
Queijo de differeutes qualidades. o 
-Massas de Coimbra de primeira qualidade. 
Bolacha itigkza de-diversas qualidades. 
Farinha de $..Bento- 
Dita de Maizena. 
Dita de Seruy. 
Dita de Tapioca. 
Dita de Araruta. ■" • .
Dita de Pedro Augusto Franco [Ferruginosa]. 
Doce de Goiabada de primeira qualidade. 
Murcellas de Arouca.
•Rebuçados de Abenca. y, . ... . • d 
Chocolate hespanhol de primeira qualidade. 
Pimentos do Império do Brazil. 
Conservas ingleza». 
Cerveja ingleza. 
Cõgnac áttperior. 
Champanh superior. 
Cana legitima do Paraty. 
'Licores de todas as qualidades. 
Gazozas. 
Café flor.
Sortimento de*papel  de diversas qualidades. C 

Winh«»« --sem garrafa 
Porto antigo. ..... 700 
Moscatel de Setúbal 700 
«Duque. 600
Legitimo 

> 
p 
i ' 1 

* 
Vinho do 
Dito de Meza. .. 
Dito de dita.... 
Dito de Lagrima 
Dito de Meza..- 
Dito de dita..-. 

Vinho ao retalho a 60, 80, 100 e 120 reis.
Dito legitimo dc Murça superior a 120 e 160 reis.
Vinagre p mais superior a 40, 50, 60 e 80. reis o quartilho.

- / Alem d’cstes generos ha muitos outros que não vão aqui 
mencionados, pertencentes ao mesmo rartio de negocio.

.DM B A R ATE LROS. 
DA ÁíiSERltÓItDIÁ .

Pereira Cardoso & companhia
. . RUA DA RAINHA—43—45—47 -

ANNUNCIAM ao respeitável publico que já-receberam 
estabelecimento o sortido de-vários objectos para estação

EDITAI/ I
A Camara Municipal d'este Con­

celho de Guimarães
Faz saber que no dfo 16 do 

proximt) mez de agosto palas 10 
horas da manhã nos Paços dfo 
concelho tem de arrematar-se 
cm hasta publica o fornecimento 
de nove mezas e duas cadeiras 
para o tribunal judicial d’esta 
comarca, sendo a base da licita­
ção a quantia de 134:000 reis

As condições estão patentes 
na secretaria da camara para se­
rem examinadas pelos interes­
sados. ■ . d -i - ' " •

E para constar se passou o 
presente e outros de igual theor, 
que vão ser afiixados nos lega­
res mais públicos.

Paços do concelho de Guima­
rães, aos 25 de julho de 1883.E 
eu Antonio José da Silva Basto 
escrivão o subscrevi.

n Presidente 
Antonio Coelho da Motta Prégo.

do Porte500 
Bastardo. 500 
Moscatel. 500

1 Mal vazia. 500 
Porto velho 400 
Porto.... 300 

240 
. 180 

200 
. 150 
.- 120

no 
do

Banco de Guima-
raes

Dividendo de 3 por cento pelo 
1.® semestre de 1883

Paga-se, livre do importo de 
rendimento, a principiar em 11 
do corrente, todos os dian .utei» 
das 10 horas da manhã- atè ..ao 
meio dia, na sede do Bnpco e 
nas agencias do Porto e Braga.

Os Gerentes
Francisco Ribeiro Martins da 

Costa.
José de Castro Sampaio.

seu
verão; e alem de muitos outros objectos e miudezas, chama a at-
tenção para os seguintes: ■ ’ ; ■

Grande collecção de fazendas para vestidos desde 120 a 550 
reis o covado. . . - - i

Chitas e precaes desde 60 a 160 reio o covado.
Setinetes para vertidos.
Linhos para vestidos e casacos.
Lenços de sedã, lãe algodão.
Meias de algodão de cores para homem, senhoras e creanças.’
Grande «ortimehto de guardasoes de seda e algodão para

homem e senhoras. ■ - 1
Sombrinhas e guardasoes d’algodão de 500 reis para cima.
Polceiras e alfinetes! de metal e madeperola.
Chás verdes e pretos desde 900 a 1:400 reis o arratel.
Estearina de pezo d arratel a 170 reis. - ‘ ' V - •

K*rde~»e  atlençáo para »s íazendaN de 
1*40  •• 111» rei*  orovado

369 -Rua Fe mandes Tliomaz—3&9

5 Este estabelecimento tendo augmentadoo seu tnachinismoe 
reformado o seu pessoal, está mibilitadv para a fabricação e col-

io, tanto no Purto como rtas províncias, dc quaesquer cons-

• ■ Acceita portanto encommendaa para o fornecimento de C0‘ 
berturas inetalicas, vigamentos, portões e • varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, -tacadas,- depósitos para agua e azeite, es- 
tauca-rioS e bombas, tubos de ferro fundido ou ae chumbo, co- 
rêtos pora jardim e todas ao obras concernentes á fundição, sar- 
ralharia ou meebatncih '• k

, Nos seus armazéns hs sempre um grande sortihiento de lou­
ça de ferro estanhado*  fogões pura cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-hnuan, fusos para Ugarea, carneiras, prensas para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-pa­
lhas. cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradõres para café e 
muitos putro$ objectos prpppos ,para ^jotdomestico.^ V t

Chapa ziricada para teltiaaos

TtJBOS DE CHUMBO
” ’ FRfâQOS POR Kl LO •
De 15 m/m a 50 *?/m,  140 reis—De 12,5 m/rn a 160 reis—De

10 niZtn a 220 reis.

PHÀJTÁS R ÍNGCEiX IO DÉ
■ o .7A r ’ 5iiiii.own

t 4r\e5> * • • • • •
IPlIuias de Mlolowiay

3 ^ste remedi°é universalmen»
® ,e conhecido tçriWv' d mais ei-

wi-«3^caz 59 ‘Onhete no mu tido.
N:tha senão um.i causii vti' 

veisai Je . ’‘rê doenças, n>io foetmpureza de.’Sà(tgtfè;,^W é •
fonte da vida. Esla impureza depressa sc rectifíca • çotti o uso 
das Pílulas de fíolloway, asquacs obrando como depliradores da 
estoinago e intestinos, por tifeio das suas propriedades balsamt- 
cãs puhlicãm osãògpe, dão fom e energia aos nervos e museu- 
lós;eénripní iodo ò Systema; . • • •
< Elias-excedem qrralqnèr uútro remedio em regular a dígesQo, 
Operam da maneira mais sadia e effectiya sobro ç fígado e rins, 
regulam as secreções, .fortificam 0 syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo hniqano. Mesmo a quelha pessoas da mais*  delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar sens éffeitos salu­
tares ÇiCOMjoborantesj regp.MKíu as.dóses conforme aã instrucções 
que se encontram nos livrinhos em qtiêcada uma está enrolada.

..., .t ---------------- ;------jc . ...; . ; ••
i ' a.1 \ WJngrcníto de wdihway

i .

I

; A scíencia da medicina nto 
produziu alé-hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este-

■ .. -—•r-j- ' ~— maravilhoso Unguenta, qne1 se. 
assime ia lantn dosangue qne, na verdade, forma parte dfoslqe? 
circulando com aquelle fluido vital; expelle Ioda a matéria imflrf 
ra.aaia e impa todas as parles infectadas, e cura quaiquer sojf« 
te de chagas e ulceras, .



8HÍ1IH

4 < umpawthtu' i»ah antiga de

e
r.'jí . ll.b ÀJAl'OR

Lisboa,

X5-. (Inoorporadn por oar(a rertl em IS 40

portos doí>() Brazil
Rio da Prato

sahir cin 29 de Jú’h<». para Per­
nambuco, Maceift,'Baliiaí1Gb de Ja­
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres. 
cm 13 de Agosto. para. S. \ iceute, 

-‘J.illIUS, .HUIllU V1UUU

| MIMffif sTae em 2$ /le' Agós^o p*pa  Feriw.xrijf 
bucò. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

IWEt 4

T.tlllK
V ‘TftWÚus-.ayreá.

• oo Àtceitarrx-sc p/.sssrgej^ro^ coirf- trasbordo
W5 muitos outYcíB portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agcn- 
jç5*  •‘c4n’Cerítral no Porté, tua dos Inglezes,23— ao agente 
£» Willlain C. Tttlt A <\\ ou hás differen^s^- 
■ •«.X respoudencius em todas as^principâts cidades e vflláô. 
BiníuetaviG. ? . i. siaH / f J

, V’uco coiTesp^iden^r ^em Çnirtísràes o snr. 
jjij^piz J^osé GonçaLvy# Basto—einlyS. Damaso.

OSD O

Viíulios legítimos í
.u»«u.ad0 Dóftro '
Hajiuel •!<»«<(iiíim 

„ ' IBarbuna .;,
m-RtTÀ DARALXUA-134airpias o .. rr\' o 1

..h r Garrafa
vinlto amigo superior

)’ Basiardo primeira
‘•i*  MaKãsia p

7»
V’^f

»

.d<>

a ÉXPosiçM, ra
âj sâsms -ma ;fiazss ia

...V , ' UE n
Luiz José Gonçalves zBastos

Í8--‘RtrÀ DE S. 1)AMÀ§^—*50  ' lí
OjmMOí h

* pk 1 E grande estabeUL *í  
Jucimènio==-o maior é

nlàife aúFeffitado Ài’esta ci-.^
‘ àade^=fofnecido directa-
monte ptePàkpridéípáes fa - ’ “■<

i.y bricas de AleSlÍSíiÂ, offé - 
rece ao respeitável publico yjl
as mais perféiths inachinas LLi

te pelas rrií^-paes fa - '' ‘H 
is de Ai.rÁlXSiiÁ, offò--' £!

o respeitável publico Tj|
..‘.is perfeiths inachinas

’aíé hoje conhecidas no sys-; Til
tema SINGER, lio sy<te-. U.?

$

m
para

x>
»
»

A

2111 l|o 
" 200

v . •
, /■ V. • •'

Lagrima

estes preços augnienta-se 
50 ruis da garrafa.

«■b -------------------u,? ■ n

»aiiovl Joseda 
Adira u da

<8881 4<ft| utwia <?
'^u^iç^do 1 ourai n.° 19 a 21

:.-.i5>í?em.á venda no setf-^shbCe- 
< ciinenlo, bilhetes, inriEs, quârtos 
.oitavos, e fraeções de diiTenmies 
preços da loteria de Lisboa da 
proxii^Ã cxlracção;.

U mesmo vendeu parle dy bi; 
'llmie da sprle grande em liacçõe?

differentes pjeços da exitacçâo

ma II' )WE. eo . systema 
,L - silencioso e rtúítMts:
J No sy»téma SiNGER 

apresenta e reconiitiehdi^ 
como especialidade as staâs;

f machinas FRlSTER ’ e 
ROSSxM^ANNS e a machin.i Sfleinoria que, se. dis-, 
tinguem dfe' todas as machinas do meírnó svsfemn e 
e>pecialmenteda :s chamadas Rítrl^TA ESSíNGER 
pelos seus canelleiros aiitiioniaí Icps.pela Constru­
ção solida e perfeitÍ88Íma: são mais levãs, mais silen­
ciosas e rajÁdas, níais dm-adonras, maiores, mais for­
tes, e. finftlmentc, maiá*o!egahtes.  • * * "

Cozem com perfeição inexcelfíVel a rriais .fina 
cambraia,o mais fortepanno piloto a mais gróçhi Ro- 
linfl e o mais groço cabedal, . * . .’i . 4 ..

São acompanhadas d’imja grandé cfóllecfjão çle açes.X 
sorios para fazerem com perfeição, c sc-in aíihhavqs, 
os seguintes trabalhos:

Fazer prega*  em todas as larguras usubes,qcoZ- 
ckoar, debruq,r..franzir, franzir, e pregar t 
Ic.iHjíO, ilidir cordões, prt

. SEiíHOÍS
i..:i nrjiiiiscuplv e sol ie qual- 

quer assurnpio 1:300 rs. j cr cadá 
um. Por cada coilccçáu de doze 
1 JíãOOirs.

Quem perlrnder diii ;
res Pacheco, lio Scininãiio de ;L 
íbCgO. _ ’

Empresa—ga leria 
ma alie a

Ay

roJ

BIBLIOTHECA II.] TSTRA 
-->c:DA

. (jada folha 10 rs. Cada <starn> 
pa 10 reis. Desenhos dé M. Ma­
cedo. Gravuias de F Pastor.

■ Assijiua?sr < n Lish<> em to­
das, as li yrarias. v < in todas ar
ierr;i*6  jlo,reino.

A e o.r r e s po n -d r i < i s. d «o e ser 
—— - rurm-ff-IIIou igiua j ■ uj uxr 

Lrròoa. 'Os aperfeiçoamento^ d’ostnS nracninas são palpá­
veis e visíveis mesmo para qúéãlí ptfucuéiitenda del­
ias.

Não se illudam cóni'révblídes^ aniiuncíós pom­
posos feitos em favor das. nuichiiías chamadas «Singer 
originaesi), poisque ella.s'sé’ndo, como são. conhecidas 

ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi­
tivos defeitos, 
,, , Para cotriprovaçító ( 
rem uma d’ella? junto' íL Outra das de «Fris.er & 
Roasinans» ou das chániadãs «Memória».

Chegaram estes días'inâéhiiiKS de ca.çç-iis*  que 
permittem fazer com grande rapidez ca«ii.áie.rii todo o 
genero de tecidos, mai^ perfeitas db que as que pode 
lazer ú mão a niàís habil caSeadeirá.,

Machina® de braço com dois d/dlii .cãs para Sftr 
p'1'ciiV. . rorrj‘ 'i ' . r,iò : - ■. h-o//'/'-/'.

• Machinas de pedal de pe.idu!« e ptdÚfm^L*,.  
uuicâs reconimendadas pelos médicos para as pessoas 
debeis e doentesz(ío'f)éíto. S to tão leveiras e rapidas 
no trabalho que podem dar 4;00G peitos p^r ^nfnuto !'

Incómparaveih machinas de fazer uieiá :5 fazem 
20 pares por dÂu ! , <i

» Nho sè illudam, pois, parn não 'tereiit Uè^nríe- 
pender-se con^o tem acontecido a muitas pessoas que, 
d^poi&de^tfy.epi, comprado, se veem nft diira.Méâã*̂?.-  
dade Qe yínj.dgrcin per.to^lo.o preço, para depois virem

atestefytytytfaj&íS) tem succ.edido muitasvezes.

. para InL.lligencia do respeitável publico: .
G A HÁNTIA Si:M LI MI TE

Ias.

|B| jn
isto aconselha-se Qanaivsa-

SCIEÂC1A ROSAL
Codigo do Jury

Xraducçao do 
!»<i<fi.arel Jipuiz Meltrão da, l'on- 

scca l>mlo de Freitas 
Preço

Cm grossojyolnme-.-. ...800 reis 
. Este ...livro importantíssimo 

indispensável a os jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Ministes 
.ti^.PubjicQ.e. advogados^ ach- 
^o4á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento ds 
Pereira Cardoso & C.*,  rua de 
Rainha 43, 45 e 47.

s BKJASDESÀWaAR
Ef/NTO (TOlivei^Maihado, 

barbeiro.ua rua da Rainha 
n.° 10' d 109,iem grande sor- 

tim nto de bichas ír^mieznê, de 
1.15 qualidade, para ^migrar, ae 
quaco manda h ho­
mem como a mnlbcru floin toda 
a brevidade, por pe<r^as. XabilL, 
tadas, Tginbem v,end«-QM aluga

f ^qualquer porção -que \queiram

V ___________________
Posto isto só me resta acrescentar o seguinte.700 -------- p------------- ----------------- -

g H’ liovo coiímuIlorio iiicdicw
50°

Omedico-cimrgiao:
400 JOAQUIM JOSE’ DE M EI RA 
400 * ”
W^.dÂco- Cirúrgico na rua de D. João

' SW n.’ 83, 1/ andar.' ' ■ . • ' vraltAit'. n.F .
— * -------------------------- -

5EM ESI AMi'11 JIA ' |7 A(funi Assignu--e Iii;:cair,‘. iite lio escri] >’rio da t.dmilíistração, rua dc S. 1’íiio COM ESTAMPILHA
, .—Aniiiiucios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

sei ie on 50 liinncrns 1; HlO !'ulIVã ^àvur ! ■ rs. — l*̂dica  ;^cs litterar as serão aniiuueiudas. sendo enviados a Serie cu 50 numeros C500
lt ijU.nuup a Kgr>bo.3-iut 'I’ ' redacçR qois exoiftptaçe6.<>1 » *♦  <-t*r

^ARAES;-TYp.v 1M.VRÃ^5SE,M(VÁ DE S. PAIQ, ~

Moscatel » 
5T?íTvaêia 1e gVnda' 
Velho. .....;.-.i 400 
Meza 
'dj,..

ObOlu 

~ 7;r|-T7

h» t

cirurgico

Abriu õ seu Cvnnúhorio. J/r-Í

Da'o -se licq^es grails em casa dos eompradores. (£ 
Concertam-se machinas dç^qdos qs autluàrep,... TI 

, A endem-se agulhas, algodões, retrozes e todos Ji 
os utensílios para machinas. ’ . _ , , ■ .. ... TH
V f í'C »*»  «1 aM ma<• íi i >»«> .«ie/ :00( HJ|

barbeiro.ua

